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PROGRAMA
OBJETIVO
O objetivo desta disciplina é explorar a “paisagem pós-industrial”, elaborando com os estudantes formas alternativas para perceber e analisar temas e fenômenos organizacionais relevantes. 

As transformações ocorridas nos últimos anos no mundo empresarial levam a uma reflexão crítica sobre o conhecimento gerencial aplicado e sobre as teorias que lhe provém sustentação. Entre muitos acadêmicos, existe hoje consenso que o aumento da complexidade, a fragmentação e a aceleração tornaram anacrônicas muitas formas tradicionais de pensar e praticar a administração. Apresenta-se, como desafio, repensar teoria e método, atualizando e recriando continuamente o corpo de conhecimento que dará sustentação à ação gerencial. Em muitos setores, a base da competição está evoluindo de questões como preço, qualidade, tecnologia e desempenho para questões de design e estilo. Paralelamente, a gestão empresarial compreende cada vez mais elementos de retórica, gerenciamento da impressão e manipulação de imagens e símbolos. 

Uma genealogia para a compreensão do contexto atual envolve a evolução das Empresas de Trabalho Intensivo para as Empresas de Capital Intensivo para as Empresas de Conhecimento Intensivo e, finalmente, para as Organizações de Simbolismo Intensivo. Do ponto de vista do management, Organizações de Simbolismo Intensivo constituem ambientes onde a liderança simbólica constitui estilo prevalente, onde líderes e liderados empregam maciçamente técnicas de gerenciamento da impressão, onde a inovação em tecnologia, produtos, serviços e processos é celebrada como espetáculo e onde há presença relevante de analistas simbólicos. Do ponto de vista externo, Organizações de Simbolismo Intensivo são empresas ou unidades de negócios cujos produtos ou serviços são mais valorizados por seu valor simbólico que por sua função instrumental.

METODOLOGIA
Os recursos didáticos empregados nesta disciplina têm foco no aprendizado. Pressupõe-se, portanto, um papel ativo dos alunos em todas as atividades. Ênfase será dada para atividades coletivas e participativas: dinâmicas, discussões e análise de filmes e textos. Esta disciplina utilizará filmes de longa metragem como recurso didático. Tal recurso tem sido utilizado com regularidade em cursos de sociologia, antropologia, psicologia, cultural studies e, mais recentemente, no campo da administração. A utilização de filmes e textos acadêmicos será complementar.

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Artigo individual: reflexão ou análise de uma organização pós-industrial a partir de dados primários ou secundários. Alternativa: ensaio sobre tema relacionado à paisagem pós-industrial, com apoio de filmes de longa metragem.

PROGRAMA DE AULAS 

	Data
	Tópico
	Detalhamento
	Seminários 

	
	Introdução
Levantamento de expectativas 

	
	Piloto – liderança 1 
	Liderança na perspectiva da literatura mainstream e da mídia
	

	
	Piloto – liderança 2
	Liderança na perspectiva da literatura crítica 
Análise de filmes
	

	
	Reuniões – Projetos individuais

	
	Evolução dos tipos ideais em configurações organizacionais
	Introdução 

Apresentação – base: Mintzberg, de Vries, Morgan ...)
	

	
	Da substância à imagem
	Introdução

Apresentação – base: Alvesson, Debord, H. Eco, Boorstin, Baudrillard
	

	
	Transições e rupturas em estudos organizacionais
	Introdução 

Apresentação – base: Burrel / Cooper / Clegg
	

	
	A metáfora do teatro
	Apresentação – base: K. Burke, Goffman, [SCOS], coletâneas, casos
	

	
	A industria do management 1 – mídia e escolas de negócios
	Introdução 

Apresentação – mídia – base: NPP

Apresentação – escolas – base: NPP
	

	
	A industria do management 2 – consultorias e gurus e teatro organizacional
	Introdução 

Apresentação – consultoria – base: NPP

Apresentação – gurus / teatro – base: RAE, Jackson, Hoopes, Clark
	

	
	Desenvolvimento de papers
	

	
	Desenvolvimento de papers
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 FILMOGRAFIA 
A Nous la Liberté (1931). René Clair
………
Modernismo e Teorias Administrativas Tradicionais

Citzen Kane (1941). Orson Welles

………
Liderança e transformação


Denise Calls Up (1996). Hal Salwen
………
Dimensão humana 2: teletrabalho

Dr. Strangelove (1964). Stanley Kubrick
………
Pós-modernismo e complexidade

Goodfellas (1990). Martin Scorsese
………
Dimensão humana 1: socialização e integração

Lawrence of Arabia (1962). David Lean
………
Liderança e transformação

Mephisto (1981). Istvan Szabo

………
Dimensão humana 1: socialização e integração

Orchestra Rehersal (1979). Federico Fellini………
Dimensão humana 3: interação e poder

Terra em Transe (1967). Glauber Rocha
………
Liderança e transformação

The Player (1992). Robert Altman

………
Liderança e transformação

True Stories (1986). David Byrne

………
Pós-modernismo e complexidade

Tucker (1989). Francis Ford Coppola
………
Inovação

Until the End of the World (1991). Win Wender…
Pós-modernismo e complexidade

Wag the Dog (1997), Barry Levinson
………
Pós-modernismo e complexidade

Zelig (1983). Woody Allen

………
Quebra de fronteiras e identidade
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